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RESUMO 

 

Atualmente o Instagram é uma das redes sociais mais populares entre os jovens, sendo 

comum a edição e publicação de selfies. A visualização de imagens selecionadas e manipuladas 

podem afetar a autopercepção e o comportamento da população juvenil. Neste sentido, este 

trabalho tem por objetivo avaliar a influência do uso do Instagram na insatisfação facial de 

adolescentes. Foi realizado um estudo transversal com adolescentes na faixa etária entre 14 e 

19 anos atendidos em uma clínica do curso de Odontologia da UFPE. Para a coleta de dados, 

os participantes responderam um questionário sobre a utilização do Instagram e a satisfação 

facial antes e após visualizarem selfies que foram manipuladas nessa plataforma. Os resultados 

encontrados revelaram que a maioria dos jovens utilizam o Instagram por mais de uma hora por 

dia, utilizam filtros nas imagens que publicam, e não se comparam com outras pessoas. A 

visualização de selfies editadas aumentou o nível de insatisfação facial, mas não interferiu na 

intenção de realizar procedimentos estéticos faciais. Dessa forma, fica evidente que a 

visualização de selfies editadas do Instagram interfere de maneira negativa na satisfação facial 

dos adolescentes. 

 

Palavras-chave: mídias sociais; imagem corporal; adolescente. 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 Currently Instagram is one of the most popular social networks among young people, 

editing and publishing selfies is common. The visualization of selected and manipulated images 

can affect the self-perception and behavior of the young population. In this sense, this work 

aims to evaluate the influence of Instagram use on adolescents' facial dissatisfaction. A cross-

sectional study was carried out with adolescents aged between 14 and 19 years attended at a 

clinic of the UFPE Dentistry course. For data collection, participants answered a questionnaire 

about the use of Instagram and facial satisfaction before and after viewing selfies that were 

manipulated on this platform. The results found revealed that most young people use Instagram 

for more than an hour a day, use filters in the images they publish, and do not compare 

themselves with other people. Viewing edited selfies increased the level of facial 

dissatisfaction, but did not interfere with the intention to perform facial aesthetic procedures. 

Thus, it is evident that viewing edited Instagram selfies negatively interferes with adolescents' 

facial satisfaction. 

 

Keywords: social media; body image; adolescent. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A rede social tornou-se um espaço popular de interação social e é uma importante 

ferramenta interativa entre adolescentes1. Um exemplo de rede social cada vez mais popular é 

o Instagram, plataforma dedicada exclusivamente à publicação e ao compartilhamento de 

imagens com amigos, quando o perfil do usuário é privado, ou com o público em geral, quando 

o usuário torna seu perfil público2. 

Cerca de 200 milhões de pessoas utilizam o Instagram diariamente2, incluindo os 

adolescentes3. O Brasil corresponde à segunda maior audiência do aplicativo, o que permite 

pressupor uma relevância de usuários jovens brasileiros4. Grande parte dos adolescentes nunca 

conheceram um mundo diferente do qual se tem acesso instantâneo à internet e às redes sociais. 

A internet e as mídias sociais modificaram o modo como essa geração interage e se comunica 

uns com os outros5. 

Os usuários possuem um papel ativo na criação e moldagem de sua experiência no 

Instagram1, com capacidade de decidir como, quando e por quanto tempo desejam utilizar2. Os 

usuários podem selecionar cautelosamente as fotos pessoais que desejam publicar e aprimorá-

las fazendo uso de ferramentas de filtragem e edição do próprio Instagram, gerenciando assim 

sua imagem2. 

Atualmente, encontra-se mais de 422 milhões de fotos publicadas no Instagram com a 

hashtag selfie. A visualização de selfies, de imagens faciais e fotografias do corpo inteiro que 

seguem um padrão com os ideais de atratividade da sociedade tem sido associada a insatisfação 

facial e corporal6. 

De uma maneira geral, as selfies se tornaram um modelo importante de auto 

apresentação online e gerenciamento de impressões7. Selfies editadas por filtros antes de serem 

compartilhadas podem promover um padrão de beleza inalcançável. Ao visualizar selfies de 

outras pessoas, é esperado que os usuários encontrem uma grande quantidade de imagens 

idealizadas e aprimoradas8, induzindo-os a publicar apenas suas melhores fotos7. 

A adolescência e o início da vida adulta é um período considerado crítico e 

potencialmente vulnerável para o desenvolvimento social e emocional. A imagem corporal é 

considerada um problema nesta faixa etária, afetando tanto homens quanto mulheres5. Ao fazer 

uso do Instagram, os usuários estão propensos a fazer comparações relacionadas à sua 

aparência9. Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo analisar o efeito do uso do 

Instagram na satisfação facial de adolescentes, a partir da compreensão das características dos 
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perfis desses usuários e como selfies aprimoradas com filtros podem afetar a percepção sobre 

sua aparência facial. 
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2 MÉTODOS 

 

Foi realizado um estudo transversal na clínica de Atenção ao Adolescente da UFPE para 

avaliar o impacto do uso do Instagram na satisfação facial. 

     A pesquisa foi realizada na sala de espera da clínica A do Curso de Odontologia da 

UFPE, em Recife, Pernambuco. Na disciplina de Clínica Integral 2 - Atenção ao Adolescente 

alunos do sétimo período atendem adolescentes de 10 a 19 anos, sob supervisão. Estes pacientes 

junto com os responsáveis aguardam o atendimento na sala de espera da clínica. 

        A população-alvo desse estudo foram adolescentes na faixa etária de 14 a 19 anos, de 

ambos os sexos. Foi utilizada uma amostra de conveniência, com os pacientes em atendimento 

nos meses de março de 2023 a agosto de 2023. 

 Os critérios de inclusão foram adolescentes em atendimento na clínica da disciplina 

Integral 2 - Atenção ao Adolescente, com idade entre 14 e 19 anos e que utilizavam o Instagram 

há pelo menos 3 meses. Foram excluídos do estudo os adolescentes que não possuíam fotos 

publicadas no perfil do Instagram e que não publicavam selfies. 

          Foi elaborado um questionário único dividido em perguntas feitas antes da visualização 

das selfies pelos participantes, denominado de questionário pré-exposição, e uma outra parte de 

perguntas feitas após os participantes terem visualizado as selfies, denominado de questionário 

pós-exposição. As perguntas foram baseadas nas metodologias de outros estudos e abordou 

questões como o uso do Instagram, a visualização de selfies no Instagram, comparações de 

aparência, satisfação facial e de partes do rosto e intenções dos participantes em realizar a algum 

tipo de procedimento facial6,7,8,10,11,12,13. 

Foram selecionadas 30 fotografias, de selfies de perfis públicos no Instagram obtidas 

através das hashtags #filtro e #comfiltro. As 30 selfies foram divididas em dois arquivos do 

programa Powerpoint: um com 15 selfies de pessoas do gênero masculino e que foram 

visualizadas pelos participantes do gênero masculino e o outro agrupou 15 fotos de pessoas do 

gênero feminino e que foram visualizadas pelos participantes do gênero feminino. Os slides 

foram apresentados em um smartphone7. Nos casos dos voluntários que não se identificassem 

nem com o gênero masculino e nem com o feminino, a pesquisa poderia ser reagendada e as 

imagens seriam escolhidas de acordo com a identidade de gênero do adolescente. 

Foi realizado no primeiro momento perguntas do questionário pré-exposição para obter 

informações com relação ao uso do Instagram e da satisfação facial dos adolescentes. Em 

seguida os participantes foram expostos às imagens em um smatphone.  Após a exposição às 

selfies, os participantes responderam às perguntas referentes ao questionário pós-exposição. Os 
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slides foram apresentados em um smartphone7.  
 Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética com o número do parecer de aprovação 

5.937.925 e obedeceu aos preceitos éticos da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 

Saúde. 

          Os dados obtidos foram informatizados e tabulados em uma planilha do programa 

Microsoft Excel e, posteriormente, submetidos à análise estatística com o auxílio do software 

Epi-Info versão 7.2.2.16 de 2018 (Centers for Disease Control and Prevention, Atlanta, EUA). 

Foi realizada estatística descritiva com cálculo das médias e frequências absoluta e relativa.  
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3 RESULTADOS 

 

          Os adolescentes que participaram do estudo, 72% foram do sexo feminino, em sua maior 

parte na faixa etária entre 16 e 18 anos com média de 17 anos. A maioria dos participantes 

utilizam o Instagram por mais de uma hora ao dia, seguem mais de 500 pessoas e possuem mais 

de 1000 seguidores. Em relação a utilização de filtro, 76% costumam utilizar para alterar a 

aparência das selfies que publica. Além disso, 56% sempre visualizam selfies em seu feed e 

48% nunca se comparam com outras pessoas. 

 

Tabela 1. Perfil da amostra e características de utilização do Instagram. 

VARIÁVEL                                                      FREQUÊNCIA 

 N % 

TOTAL 25 100,00% 

SEXO 

Feminino 18 72,00% 

Masculino 7 28,00% 

IDADE 

14 1 4,00% 

15 2 8,00% 

16 6 24,00% 

17 5 20,00% 

18 9 36,00% 

19 2 8,00% 

QUANTO TEMPO UTILIZA O INSTAGRAM POR DIA? 

< 10min 2 8,00% 

10min – 60min 8 32,00% 

> 1h  15 60,00% 

QUANTAS PESSOAS VOCÊ SEGUE? 

0 - 100 2 8,00% 

100 - 500 6 24,00% 

> 500 17 68,00% 

QUANTOS SEGUIDORES TEM NO SEU PERFIL? 

0 - 100 1 4,00% 

100 - 500 6 24,00% 

500 - 1000 5 20,00% 
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> 1000 13 52,00% 

VOCÊ COSTUMA UTILIZAR FILTRO PARA ALTERAR A 

APARÊNCIA DAS SELFIES QUE PUBLICA? 

Sim 19 76,00% 

Não 6 24,00% 

COM QUE FREQUÊNCIA VOCÊ VISUALIZA SELFIES NO 

SEU FEED? 

Raramente 6 24,00% 

Às vezes  5 20,00% 

Sempre 14 56,00% 

AO USAR O INSTAGRAM, VOCÊ COMPARA SUA 

APARÊNCIA FÍSICA COM A APARÊNCIA FÍSICA DE  

OUTRAS PESSOAS? 

Nunca 12 48,00% 

Às vezes 10 40,00% 

Frequentemente 3 12,00% 

  

Sobre o grau de satisfação facial, houve diminuição da satisfação com os olhos, 

sobrancelhas, nariz, boca, pele e sorriso após a visualização de selfies do Instagram. A intenção 

de se submeter a um procedimento estético facial diminuiu após a visualização das selfies. 

Houve redução das intenções de fazer clareamento dental e um aumento de realizar rinoplastia 

depois da visualização das fotografias. 

 

Tabela 2. Grau de satisfação facial antes e após a visualização de selfies do Instagram e 

intenção de realizar procedimentos estéticos. 

Variável                   Frequência 

               Antes                Depois 

 N % N % 

Total 25 100,00% 25 100,00% 

OLHOS 

Insatisfeito 1 4,00% 2 8,00% 

Indiferente 1 4,00% 3 12,00% 

Satisfeito 23 92,00% 20 80,00% 

SOBRANCELHAS     

Insatisfeito 3 12,00% 3 12,00% 

Indiferente 2 8,00% 3 12,00% 

Satisfeito 20 80,00% 19 76,00% 

NARIZ     
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Insatisfeito 7 28,00% 7 28,00% 

Indiferente 2 8,00% 3 12,00% 

Satisfeito 16 64,00% 15 60,00% 

BOCA     

Insatisfeito 1 4,00% 1 4,00% 

Indiferente 2 8,00% 3 12,00% 

Satisfeito 22 88,00% 21 84,00% 

PELE     

Insatisfeito 6 24,00% 9 36,00% 

Indiferente 3 12,00% 2 8,00% 

Satisfeito 16 64,00% 14 56,00% 

ROSTO     

Insatisfeito 5 20,00% 4 16,00% 

Indiferente 4 16,00% 3 12,00% 

Satisfeito 16 64,00% 18 72,00% 

SORRISO     

Insatisfeito 7 28,00% 10 40,00% 

Indiferente 3 12,00% 2 8,00% 

Satisfeito 15 60,00% 13 52,00% 

VOCÊ TEM A INTENÇÃO DE SE 

SUBMETER A UM PROCEDIMENTO 

ESTÉTICO FACIAL? 

  

  

Sim 11 44,00% 10 40,00% 

Não 14 56,00% 15 60,00% 

TIPO DE PROCEDIMENTO A SER 

SUBMETIDO 

Clareamento dental 4 16,00% 2 8,00% 

Faceta dental 1 4,00% 1 4,00% 

Rinoplastia 5 20,00% 6 24,00% 

Preenchimento labial 2 8,00% 2 8,00% 

Bichectomia 1 4,00% 1 4,00% 

Lente de contato dental 2 8,00% 2 8,00% 
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4 DISCUSSÃO 

 

         O principal objetivo do estudo foi investigar a relação entre a visualização de selfies 

editadas e a insatisfação facial de adolescentes. Os resultados demonstraram que a visualização 

dessas selfies foi positivamente associada a níveis de insatisfação facial. Os achados foram 

contrastados com outros estudos que abordam o tema, porém não havendo nenhum estudo do 

Brasil, as comparações foram realizadas com populações de outros países. 

         O presente estudo constatou que grande parte dos adolescentes costuma utilizar o 

Instagram por mais de uma hora ao dia, da mesma forma que achados de outras publicações 

com jovens italianos14,15. Em contrapartida, descobertas anteriores realizadas na Austrália e 

Estados Unidos mostram que adolescentes utilizam o Instagram apenas entre 30 e 60 minutos 

por dia2,6,11,16. 

         Quando questionados sobre o número de pessoas que seguem, uma parcela significante 

relatou que seguiam mais de 500 pessoas. No entanto, no estudo de Longobardi et al.17 (2020), 

adolescentes italianos afirmaram estar seguindo entre 100 e 1000 pessoas. Já em relação a 

quantidade de seguidores, 52% da nossa amostra possui mais de 1000 seguidores, número 

diferente do achado por Tiggemann, Anderberg, Brown7 (2020), investigação conduzida na 

Austrália, que indica um quantitativo frequente de seguidores na margem de 100 a 500 pessoas. 

Um aspecto interessante das redes sociais são as selfies6. Uma selfie é uma foto de 

caráter autorretrato tirada pela própria pessoa através de um smartphone ou uma câmera digital 

e postadas em uma rede social. Compartilhar selfies nas mídias sociais tornou-se uma atividade 

frequente entre os adolescentes, considerada atualmente um fenômeno global18. Mais da metade 

dos jovens na nossa análise afirmou sempre visualizar selfies e não ter o hábito de comparar ou 

raramente comparar sua aparência física com a de outras pessoas. Isto condiz com o estudo de 

Fardouly, Willburger, Vartanian16 (2018) no qual utilizar o Instagram não demonstra tendência 

de comparação de aparência. Mas caminha em conflito com outras análises que determinam 

que o uso de redes sociais está ligado com preocupações com a imagem corporal, onde a 

publicação de selfies tem papel fundamental na comparação de aparência8,19. 

O efeito negativo das selfies pode estar relacionado a sua manipulação por aplicativos 

de edição de fotos6. Redes sociais, como o Instagram, possuem em sua plataforma ferramentas 

de filtro, fazendo com que o efeito final aplicado na foto aparente ser o esperado e normal. Os 

efeitos podem modificar o tom da fotografia, suavizar a pele e iluminar os olhos. Além disso, 

recursos como o photoshop podem ampliar lábios, olhos, seios, cinturas e coxas20. 

         Ao observar a utilização de filtros para alterar a aparência de selfies, 76% dos 
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adolescentes na nossa investigação afirmam que utilizam. Em outros estudos realizados no 

Canadá e Austrália, os autores analisaram a relação entre edição de selfies e satisfação facial e 

chegaram à conclusão que a ação de tirar e editar selfies contribui para níveis de insatisfação 

facial7,21. Em contraponto com o achado da nossa pesquisa, o estudo de Nesi et al.22 (2021) 

produzido nos Estados Unidos concluiu que adolescentes preferem nunca usar ou raramente 

usar filtros. 

        Quando analisamos em nosso estudo a interferência da visualização de selfies na 

satisfação com os olhos, sobrancelhas, nariz, boca, pele, rosto e sorriso, ficou claro que, destes 

parâmetros, apenas para o rosto não houve diminuição da satisfação após os adolescentes 

visualizarem selfies editadas. Estes resultados estão alinhados com os achados de duas 

investigações que afirmam que o hábito de visualização de selfies está ligada à insatisfação 

facial8,18. A explicação está provavelmente relacionada ao fato de que a maior parte das selfies 

publicadas no Instagram passam por um tipo de edição, são modificadas e selecionadas, fazendo 

com que se crie padrões de beleza inatingíveis. Como consequência, os adolescentes podem 

ficar insatisfeitos com sua aparência facial8,18. Por esse motivo, Tiggemann, Anderberg, Brown7 

(2020) afirmam que investir tempo e empenho na publicação de uma selfie perfeita não parece 

ser uma tarefa inofensiva. 

         Indivíduos insatisfeitos com aspectos de sua face buscam selfies perfeitas de outras 

pessoas para saberem o que é belo18. Ademais, postar selfie no Instagram possibilita que o 

usuário forneça a versão perfeita de si mesmo7. 

        Nesta pesquisa e na investigação de Sampson et al.9 (2020) os resultados apontam uma 

relação positiva entre expor indivíduos a imagens faciais consideradas ideais e à insatisfação 

com o sorriso. Neste sentido, Braga et al.23 (2021) afirma que pessoas que navegam nas mídias 

sociais sofrem influência na percepção do sorriso. O grande uso atualmente das redes sociais 

pode impactar negativamente na satisfação com o próprio sorriso9.  

        A grande disponibilidade de aplicativos de edição e filtros para aprimorar a aparência 

também pode ser um fator contribuinte para o aumento de buscas na internet sobre 

procedimentos cosméticos não invasivos, principalmente voltados para o rosto, como o Botox 

e preenchimentos dérmicos6. 

         Ao compreender a intenção de realizar procedimentos estéticos faciais, nossos dados 

demonstraram redução na intenção a procedimentos após a visualização de selfies editadas do 

Instagram. Esse achado segue junto a Arab et al.24 (2019) que pesquisou a influência de mídias 

sociais na realização de procedimentos cosméticos em mulheres na Arábia Saudita. No entanto, 

outras descobertas sugeriram que a edição na aparência de fotos esteve associada à insatisfação 
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facial e ao desejo de procedimentos estéticos6,25. 

Dentre os procedimentos estéticos, a rinoplastia foi o procedimento mais indicado pelos 

adolescentes nesta pesquisa. No estudo de Beos, Kemps, Prichard6 (2021) a plástica do nariz 

também foi a intervenção estética mais citada. Já em Arab et al.24 (2019), os indivíduos tiveram 

preferência por procedimentos não cirúrgicos como toxina botulínica e preenchimentos. 

De acordo com um relatório recente de duas agências de marketing digital que atuam 

ao redor do mundo, os brasileiros costumam passar mais de quatro horas na internet móvel, 

sendo o Facebook e Instagram as redes sociais mais utilizadas23. As pessoas estão inseridas 

cada vez mais no mundo virtual e estão vivenciando as consequências do seu uso. Dessa forma, 

o Cirurgião-Dentista deve estar atento a essa nova realidade e aos impactos que a era digital 

podem causar nos pacientes9. 

A presente pesquisa apresenta dados importantes sobre como adolescentes brasileiros 

utilizam o Instagram e a relação da visualização de selfies idealizadas com a insatisfação facial. 

No entanto, o reduzido tamanho da amostra foi uma limitação para análises mais complexas, 

sendo necessários mais estudos com amostras maiores a fim de identificar possíveis impactos 

da utilização da rede social por jovens no Brasil.  
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5 CONCLUSÃO 

 

 A visualização de selfies editadas do Instagram influenciou de maneira negativa na 

satisfação facial dos adolescentes. A amostra estudada apresentou a preferência pelo uso de 

filtros em selfies e ausência do hábito de se comparar ao usar o Instagram. Embora a exposição 

a selfies editadas não tenha influenciado a intenção de realizar procedimentos estéticos faciais, 

foi observado um aumento na insatisfação facial após a visualização das imagens. 
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elementos gráficos e ilustrações permitido é de, no máximo, 5(cinco). Devem ser numerados 

sequencialmente, respeitando a ordem em que aparecem no texto. Em caso de uso de fotos, os 
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divulgação científica. Os elementos gráficos e as ilustrações devem ter resolução mínima de 

200 dpi. 

As referências deverão ser apresentadas no final do artigo, seguindo as normas de 

VANCOUVER, e devem conter o DOI ou o link de acesso. 
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